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BELLEZAS MÜNICIPAES
C ome ç a  j á  o a r r e p e n d i m e n t o  a  m a n i ­

f es ta r  se no seio d aq n e l l e s  q uo  c o m m e t  
t e r a m  o e r r o  g r a v e  de s u í l r ag a r  a  mai or i a  
da  c a m a r a  mu n i c i p a l .

Fe i t a  a  ex c lu sã o  p re c i s a  de  c res c i do  
n u m e r o  de  co l onos  e x t r a n g e i r o s ,  indif- 
f e r e n t e s  ao p r o g r e s s o  do n os so  m u n i c í p i o  
e da não m e n o s  v o l u m o s a  q u a n t i d a d e  
d e  h a b i t a n t e s  de  o u t r os  c e n t r o s ,  a t t ra h i  
dos pelo s om  do p re c io so  met a l ,  p r o f u s a ­
m e n t e  d i s t r i b u í d o — capi ta l  q u e  h o j e  a u f e ­
re fabuloso  j u r o  os poucos  e l e i to r es  cons  
c i en tes  q u e  c o n c o r r e r a m  p ar a  o t r i u m p h o  
d a  ac tua l  c a m ar a ,  não  p o u c a s  v ezes  já 
t ê m pos to  a  d e s c o b e r t o  o a r r e p e n d i m e n t o ,  
se  b e m  q ue  tardio,  de  h a v e r  c on t r i b u í d o  
p ar a  a n ossa  in f e l i c i da de ,  o ra  p a t e n t e  pela 
iq e r c i a  era q u e  j a z  a c a m a r a  m un ic i p al .

f£ c om o nãO s e r  as s im,  se el la não  poda 
a b s o l u t a m e n t e  a l i e n a r  as dj f í ici j ldades de 
q q e  se a c h a  r o d e ad a  V

Absolv i da  a s ua  r e n d a  pe lo  pessoa l  fa­
bu lo s o  q u e  s u s t e n t a ,  c omo  pode  a  c a ma r a  
p r o m o v e r  os m e l h o r a m e n t o s  i m p r e s c i n ­
dívei s  de  q u e  c a r e c e m o s  ?

A b s u r d o  ser ia  p e n s a r  e m  a u g m a n t a r  os 
r e c u r s o s  d i s p e n s a n d o  o pessoa l  d e s n e c e s  
sar io ,  p o r q u e  isso  s e r i a  a l i e n a r  os u n i co s  
en t í fus í as i as  d e f e n s o r e s  de  q u e  d i s p õ e  a 
c a m a r a  m u n ic i pa l .

P o d e m o s  d ize r  s e m  m e d o  de  c on t e s t a  
ção :—  a m u n i c i p a l i d a d e  de Y t ú é  a p e n a s  
ap oi ad a pelos  q u e  de l i a  v i v em ,  pois ,  pão 
p j e r e c e  a  conf i ança  das  c l asses  l a bor iosas  
cjue c o o p e r a m  p ar a  o e n g r a n d e c i m e n t o  
local .

Tudo  q u a n t o  é s eu  é viciado,  p r i n c i p i ­
a n d o  pelos  p ropr ios  t iscaes q u e  são ou t r os  
t ant os  n e g oc i an t es  de  sec co s ,  m o lh ad o s  e 
a t é  v e n d e d o r e s  de b i lh e t es  de  l o t e r ia !

O r ig o r  de  suas  p o s t u r a s  p e sa  s ó m e n t e  
s o b r e  s eu s  a d ve r s o s  q u e ,  v e r d a d e  sej a 
di ta ,  são o c omr ae rc io ,  a  i nd u s t r i a  e a 
l a vo u ra  u n a n i m e s  d es t a  loca l idade .

Dir  se-ia q u e  a c a m a r a  m u ni c i p a l ,  p ar a  
v i n g a r  se  do m e n o s p r e s o  era q u e  é tida,  
d es e ja ,  q u e r , e  j á  in ic iou o a n n i q u i l a m e n t o  
c o m p l e t o  d e s t a  p opulação .

H a  b e m  poucos  dias ,  u m íiscal,  c a nç ad o 
dos  a í fazer es  de  c o m m e r c i a n t e  de  seccos  
e m o l h ad o s ,  r e s o l v eu ,  par a  e s p a i r e c e r  
u m pouco ,  faze r  um pass e io  pe la  c i dade 
e, d u r a n t e  a sua  ex cu rs ã o ,  d iv er t iu  se 
d i s t r i b u i n d o  bolas  e n v e n e n a d a s  aos cães 
v a g a b u n d o s .

O r e s u l t a d o  não  se fez e s p e r a r  : m o r r e  
r a m  m u i t os  c ã es .

No dia i m m e d i a t o  não  f o r a m p ou ca s  as 
r ec l a m a ç õ e s  q u e  nos  c h e g a r a m  do i n t o l e ­
r áve l  máo  c h e i ro  d e s p r e n d i d o  pelos  cães  
m or t o s  e a b a n d o n a d o s  nas  r u a s  1

Qu an to s  m u r o s ,  q u a n t o s  p ré d i os  em 
r u í n a ,  não  a m e a ç a m  a vida dos  t r a n s e u n ­
tes  s e m  q ue  a isso dê i m p o r l a n c i a  o 
a g e n t e  do exe cu t iv o  V

Que a c a m a r a  n ão  se i n t e r e s s a  pelo 
mu ni c í p io ,  c o n s e r v a n d o - s e  n a  a d m i n i s ­
t ração p or  u m  j u s t i f i c áv e l . . .  ca pr ic ho ,  é 
q u e  não  r es t a  m e n o r  duvida.

O es t ado das r ua s  da c i dade ,  m e s m o  
das  p r i n c i pa e s ,  é p e s s i s s i mo  e a  c a m a r a  
j a m a i s  p o d e r á  r e m e d i a r  e s s e  mal .

E m p r e g a n d o ,  e m  vez de  p e d r e g u l h o ,  
a r e i a  o rd i n a r i a  n a  m a c a d a m i s a ç ã o  das 
r u a s ,  o re su l t ad o s e r i a  facil  de p r e v e r ,

p orá ra ,  nós  t e mo s  e x e m p l o  q u e  p o d e m o s  
ci tar .

A r u a  Di re i ta ,  c o n c e r t a d a  ha p ou co  
mai s  de me z  e mei o ,  j á  es t á  c a r e c e n d o  de 
r e p a r o  no  p onto  o n d e  o c o n c e r t o  foi i n i ­
ciado.

Des te  m o d o  a c a m a r a  só p od e t r a ze r  
u m a  r u a  b e m t ra t ada .

E as o ut r as  todas ,  c o m e s p e c i a l i da de  ás 
de  S a n t a  Cruz e S a n t a  Rita,  q u a n d o  t e rão  
c onc lu ídos  os t r a b a l h o s  i n i c iados  ?

Com tal c a m a r a  se r á  facil  r e s p o n d e r  :
— N u n c a  !
C o n h e c e m o s  a l gu n s  p r o p r i e t á r i o s  de 

t e r r e n o s  na r ua  do Pa t r oc in io ,  q u e  ten-  
c i on a va m c on s t r u i r ,  p o r é m ,  a t t e n d e n d o  ao 
es t ado  de  d e s p r e z o  e m  q u e  se a c h a  es s a  
rua ,  d e s i s t i r a m do i nte n t o .

Não b as t asse  i s t o e  l e va r í a m o s  o n os so  
le i tor  a t é  o e e m i t e r i o  o n d e  ó p a t e n t e  a 
in cú r i a ,  o  d es l e i xo ;  o a b a n d o n o  c o mp l e t o  
das  a t t r i b u i ç õ e s  q u e  á o a ma ra  f or am c o n ­
fiados pe l a boa  fé de  a l gu n s  i n g ê n u o s ,  
aux i l iada  p or  ura h a n d o  de i n t e r e s s e i r o s ,  
i nd i f fe re nl es  ao  p r o g r e s s o  local .

J á  se n ão  t r a ta  d e  e c o n o ra i s a r  c o m o 
a b a n d o n o  do e e m i t e r i o ,  não  : h a  ali u m 
e m p r e g a d o  q u e  p e r c e b e  u m  o r d e n a d o  a 
p r e t e x t o  de  ze la r  pe la  h ab i t a çã o  dos  m or .  
tos  ! . . .

P r e t e x t o ,  d i ze mo s  nós  e  d iz e mo s  m u i ­
to b e m  :

O ze l ado r  do e e m i t e r i o ,  e m  vez de  t ra- 
ze l -o l imp o,  c o m o  lhe  c u m p r e ,  fez,  m e s ­
mo  no me i o  do mat t o ,  o n d e  se c o n s e r v a ,  
g r a n d e  p la n t a çã o  de mi l ho ,  q u e  p od e ser  
v i s t a  p or  q u e m  se q u i z e r  d a r  ao t r ab a l h o  
de  lá i r  I

E a  c a m a r a  c o n s e n t e  n i s so  ; n ão  q u e r  
in di sp or -se  c o m o c o r re l i g i on ár i o  e a m i ­
go !

O m a t a d o u r o  publ ico  é h o j e  u m  at tes-  
tado de  q u e  j á  h o u v e  q u e m  se i n t e r e s ­
sas se  pelo m u n i c í p i o  de  Ytú.

Por tõ es  a t i r ados  ao  lado,  c e r c a n i a s  p o ­
d r e s  e r e c l a m a n d o  u r g e n t e s  r e p a r o s ,  pan-  
t anos  p or  todos  os lados,  a m e a ç a n d o  a 
s a l u br i d ad e  publ i ca ,  c a m i n h o s  i n t r a n s i t á ­
veis  e t an t as  o u t r a s  be l l ezas  d ig nas  de 
u ma  c a m a r a  m u n i c i p a l  q ue  a s s i m  se v i n ­
ga do i n d i í f e r e n t i s m o  dos s eu s  mu n i c i -  
pes .

O l azar eto ,  ou hospi ta l  de  i s o l a me nt o ,  
b e m  c o n s t r u í d o ,  do tado  de u m magní f i co  
p o m a r ,  pelo q u e ,  s o b r e  s e r  u m  e s t a b e l e ­
c i m e n t o  de  r e c o n h e c i d a  u t i l i dade ,  p od ia  
a i nd a c on s t i tu i r  p e q u e n a  r e n d a  á  m u n i c i ­
pa l i dade ,  (ao c on t r a r i o) ,  a b s o r v e  n o v e n ­
ta mil  réis  m e n s a e s ,  q u a n t i a  co m q u e  a 
c a m a r a  s u b v e n c i o n a  u m  s eu  af i lhado a 
p re t e x t o  de  r e m u n e r a r  o s e r v i ç o  de  u m  
zelador do lazareto .

O c o n t r i b u i n t e ,  q u e  t e m o d i re i to  de  c o­
n h e c e r  a  ap pl i caç ão  dos  d i n h e i r o s  p úbl i ­
cos,  q u e  ce r t i f ique  se p e s s o a l m e n t e  e q ue  
v e n h a  d ep oi s  d ize r  si s o mo s  p a s q u i n e i r o s  
ou  se l imi t amo nos  a r e g i s t r a r  tu do  q u a n  
to h a  de v e r d a d e ,  q u e  pode  s e r  o b s e r v a ­
da,  f e l i z men te ,  p or  a qu e l l e s  q u e  obst i -  
n a m - s e  e m  d e f e n d e r  u m a  co r po ra ç ão  
q u e  n ad a  pode  faze r  e m  n os so  p rove i to .

A i l l umi naçã o  publ i ca  é c o m o  si não 
ex i s t i s se ;  os l a m p e õ e s  não  são n u n c a  
ac ce sos ,  ou,  si o são,  não  r e s i s t e m  ao 
mai s  s u a v a  s op ro  de  v en t o .

Pod er á ,  acaso ,  a  a c t ua l  c a m a r a  m u n i ­
cipal  a l i e n ar  todos e ss e s  m a l e s  q u e  nos  
a s s o b e r b a m  ?

I m p o s s í v e l  !
S u s t e n t a n d o  u m  t roço de e m p r e g a d o s  

i n ú t e i s ,  f a v o r e c e n d o  e s c a n d a l o s a m e n t e  
af i lhados e m  p r o f u s ã o ,  da  r e ce i ta  q u e  a r ­
r eca da ,  a p e n a s  u m a  in s i gn i f i ca n t e  q u a n ­
tia p ó d e  a c a m a r a  a p p l i c a r  e m  m e l h o r a ­
m e n t o s  ad i av ei s ,  taes  c om o c o n c e r t o  do 
Cr uze i ro  e o u t r os  de  s o m e n o s  i m p o r t â n ­
cia,  v en d o- s e  o b r i g a da  a d e i x a r  p a r a  as 
k a l e n d a s  os de  mai o r  vul to .

Eis ah i  o mo t i vo  do a r r e p e n d i m e n t o  
q u e  j á  t ê m m a n i f e s t a d o  m u i t o s  dos  q ue  
s u f l r a ga ra m  a ac tua l  c a m a r a  m u n i c i p a l  
q ue ,  mui to  b r e v e ,  ' só  t e r á  o a po io  da  r e s ­
p ei t áve l  t u r m a  de  e m p r e g a d o s  e af i lhados  
q u e  f av o r e c e ,

Ad sep ul l i s ,

T IO*TAO
Vamo s t e r  o u t r a  fo lia  
E n t r e  a  g e n t i n h a  b a r a ta  :
G e m e ,  n u m  canto ,  u m a  lata 
De k e r o z e n e  v a z i a . . .
R o n c a  a p u ita  m a r a g a t a  
R o n c a  o oricungo, a inu b ia ,
A c a n a l h a  tun g a , c h i a . . .
Ar r as t a  h u m i l d e  a pra ca ta  / . . .
Move-se  a  t u r b a  f r e m e n t e ,
N u m  r e q u e b r a d o  i n d e c e n t e ,  
R i s o n h a m e n t e  fel iz;
Mas,  n a  sala,  q u as i  e s c u r a  
U m a  ca tinga  o b s c u r a  
Oí í e nd e  o n o s s o  n a r i z . . .

Gil Va z .

Mosquitos por corda
H a dias  s c i s m a v a  e u  m e l a n c h o l i c o  e 

t r i s t e  n a  m o r t e  da  b e z e r r a ,  q u a n d o  lá p e ­
las a p u r a s  do R e s t a u r a n t  Ce nt ra l ,  c o m e ­
ç a r a m  e s t o u r a r  u n s  r o j ões .  I n t r i g a d o  com 
a coisa ,  d e s a n d e i  p a r a  a r u a  do C o mm er -  
cio a  ca ta  de  q u e m  m e  p u d e s s e  i n f or ma r ,  
e  logo á p r i m e i r a  e s q u i n a  topei  u m  g r up o  
de  j a gu n ç o s  a o u v i r  o C h r y s a n t h o ,  q u e d e  
c h a s p e l i n h o  b i l o n t r a  na  c o r ô a  da  cabeça ,  
e n x u g a v a  co m u m  lenço o suo r ,  c omo  se 
t ivesse  de i t ad o v i n t e  mi lh a s  por  horã .

D i s c r e t a m e n t e  m e t t i - m e  no g r u p o ,  e 
p u d e  a i n d a  o u v i r  o final d a  a r r e n g a  do 
b o m  C h r y s a n t h o  ; a o  d i r ec t or i o  foi r e c o ­
n h e c i d o  ! a go ra  v ou  r e c e b e r . . . — os fios 
t e l e p ho n i co s  ?  p e r g u n t o u  u m  gaia to.

— Qual  fios n e m  q ua l  c a r a p u ç a  ! co usa  
m e l h o r ,  c ou sa  papaf ina  1 Tio C h i q u i n h o  
p r o m e t t e u  m e  e e u  e s p e r o . . .

— A p r ov e i t a  r a p az i ad a  1 b e r r o u  o n h o  
Fel ix ,  a n n u n c i a n d o  a c h e g a d a  do c i rco  ja- 
p o n ez .

O C h r y s a n t h o  e m b a t u c o u  e,  p o r  v ia  de 
d u v i d a s , p a s s a v a  o l e nç o  pe l a  t es ta ,  r e f r e s ­
ca n d o - s e  c o m o b i l on t r a  fei to v en ta ro -  
l a . ...

O d i re c t o r i o  foi r e c o n h e c i d o  ?  f r es ca  
not ic ia ,  m u r m u r e i ,  h a  p er t o  de  u m  a n n o  
q u e  o f o i . . .  e m o n o l o g a n d o  desci  a r ua .  
Pouc o a d i a n t e  vejo a l g u e m  sa i r  á r u a  s a l ­
t a nd o pe l a  j a ne l l a ,  ia eu  j á  g r i t a r — póga 
l adrão 1 q u a n d o  o n h o  Fel ix ,  g u i n c h o u  de 
n o v o — a p r o v e i t a  r a p az i ad a  !

O t a l , j u l ga nd o q u e  o n h o  Fel ix  se di r igia 
a él le,  vol tou-se  todo florido e r e t r u c o u  : 
« a p r o v e i t a  m e s m o ,  q u e  n ão  sou t r o u xa  ! 
el les  m e  p r o m e t t e r a m ,  a g or a  e u  e s p e r o . ..  
não  p o u d e  co nc l u i r ,  p o r q u e  c a h i u - l h e  da 
bocca  a d e n t a d u r a . . .

Dia az iag ol  ma t u t e i ,  n e s t e  a n d a r  eu  e s ­
p e r o . . .  zas 1 u m e n c o n t r ã o  q u e  p or  u m  
triz m e  não  bóta  no  chão , e r a  o T h o m a z  
s e m  t i r ar  n e m  pôr ,  s e m p r e  e s p e r t a l h ão ,  
s e m p r e  ma g r o ,  al to,  a n g u l o s o , q u e  d o b r a ­
va a e s q u i n a  s e m o p ince -nez  de  c o r r e n -  
t in h a .

— Foi e n g a n o ,  c a va l he i r o ,  e u  m e  e n g a ­
n e i . . .  j u lg ue i  q u e  o d i r ec t or io  j á e s t i v e s ­
se  r e c o n h e c i d o ,  e n g a n e i  m e . . .  e u  p o r é m  
e s p e r o . . .

— Ap ro v e i t a  r a p az i ad a  1
Ato rd oad o c o m os  gr i tos  do n h o  Fel ix ,  

sahi  c o r r e n d o  s e m  s a b e r  o q u e  e s p e r a v a  
o T h o m a z  q u e  v ive  d e . . . e n g a n o s  !

B r a v o ,  e xc l a m e i ,  ao v e r  o A r r u da ,  o re-  
d ac t o r  cá  da  fol ha  j á  se vê ,  q u e  s o ru m-  
bat i co c om o u m a  n o ta  tr is te  v i n h a  a  m a ­
tu ta r  no « S a c y » ,  a g or a  v o u  s a b e r  a l g u m a  
coisa p o r q u e  es t e  c o m  c e r t e z a  n ão  es t á  
ma l uc o ,  n ão  espera nada.

— S a b e,  g r i t ou  m e  a i n d a  d i s t a n te  o A r ­
r ud a ,  o p r o c e s s o  foi p a r a  E a p i v a r y . . . e u  
e s p e r o . . .  tu  q u o q u e . . .

Faço  m e i a  vol ta ,  p ar a  c o r r e r  de  o u t r o  
q u e  t a m b e m  e s p e r a v a ,  q u a n d o  o n h o  F e ­
lix b e r r o u - m e  ás fuças .

— Ap ro v e i t a  r ap az ia da  !
E h  ! r ap az e s ,  c o n t i n u e m  a  e s p e r a r ,  q u e  

é o  m e l h o r  da  f e s t a ;  o C h r y s a n t h o ,  e s p e ­
ra os fios, o O r ga m e s p e r a  n ão  sei q u e  
d iabo,  o T h o m a z  e s p e r a  e n g a n o s ,  o A r ­
r u d a  e s p e r a  o p ro c e s s o ,  o n h o  F e l i x  e s p e ­
ra c a c e te ar ,  e os tolos e s p e r a m  o r e c o ­
n h e c i m e n t o  q u e . . . n ã o  ve io  !

Ap ro ve i t a  r a paz iada  1
— Esp i r i t o  do Q ui m :
O dr .  Pé t a l a  vê u m a  m o ç a  co m u m  bel-  

l i s s imo c r a vo  n a  m ão  ; p e r n o s t i c o  c om o 
é d i r ige-se  a  el la  e p e d e - l h e  a flor.

— Poi s  n ã o !  d r . ,  p o r  fal ta  de  u m  c r a ­
vo n ão  se d e i xa  de  f e r r a r  u m a  b e s t a !

G i l  Ca s s i o .

NOTAS TRISTES
Q ua n d o  o q u e  é b o m  e n c a r e c e ,  t o r n a -  

se p r e c i so  l a n ç a r  m ã o  do q u e  n ão  p r e s t a ,  
do q u e  é o rd i n á r i o ,  do q u e  ó r u i m .

Com a t e r r i v e l  s i tu ação  f i n an ce i ra  q u e  
a t r a v e s s a m o s ,  o q u e  ó b o m  ficou p o r  u m  
p r e ço  f abuloso ,  o b r i g a n d o  m e i o  m u n d o  á 
l a n ç a r  e m  u s o  tu do  q u a n t o  é o rd i n á r i o ,  
tudo q u a n t o  n ão  p re s ta ,  v ol t a nd o  á occu-  
p a r  co l locação no  m e r c a d o  o g e n e r o  i m ­
p r e s t á ve l ,  e n c o s t a d o  de h a  m u i to  e c o n s i ­
d e r a d o  alcaide.

Q u e m  h a v e r á  p or  ahi  q u e ,  ho je ,  e m  
vez  de  fosfor ,  n ão  dê  o e s q u e i r o  a  q u e m  
l he  pe ç a  fogo ?

V ej am lá !
Q ua n d o  o q u e  é b o m  e n c a r e c e ,  t or na -s e  

p re c i s o  l a n ç a r  m ã o  do q u e  não  pre s t a ,  
do q u e  é o r d i ná r io ,  do q u e  é r u i m .

O e s q u e i r o  q u e  h av ia  sido po s to  á m a r ­
g e m ,  vol ta  a  c o n q u i s t a r  p r e f e r e n c i a  s o ­
b r e  as b o ce t as  de  J õ n k õ p i n g s  q u e ,  d ev id o 
ao sel lo,  e s t ão  s e n d o  d e s p r e z a d a s .

O g o ve r n o ,  s c i en te  do g r a n d e  mal  q u e ,  
i m p e n s a d a m e n t e ,  a c a r r e t o u  ás f ab r i cas  
de fos foros  n ac io u ae s ,  p ar a  r e m e d i a r  e s ­
se mal ,  vae ,  s e m  d u vi d a  e d e n t r o  e m  b r e ­
ve,  o r d e n a r  q u e  s e j a m  t a m b e m  se l lados  
os e s q u e i r o s ,  af im de r e p a r t i r  e n t r e  e s t es  
e  os fos foros  a  c o n c u r r e n c i a  dos  c o n s u ­
m i d o r e s .  . .

Qu an d o  o q u e  é b o m  e n c a r e c e  t o r na - s e  
p re c i s o  l a nç a r  m ã o  do  q u e  n ão  p r e s t a ,  do 
qu e  é o r d i n á r i o . . .

Ass im,  si o k e r o z e n e  su bi r ,  t e mo s  de  
vol t a r  ao an t i go  u s o  da  l a m p a r i n a  co m 
aze i t e  de m a m o n a . . .

Mesmo d e s s e  mod o,  a t t e n t o  á d es e s p e -  
r a d o ra  c r i se  q u e  nos  a ss o b e r b a ,  á q u a n ­
tos não  fal tará ,  as vezes ,  aze i t e  p a r a  a 
l a m p a r i n a  de  casa  ? . . .

Q ua nd o  o q u e  é b o m  e n c a r e c e  t o r n a - s e  
p re c i s o  l a nç a r  m ã o  do q u e  é r u i m ,  do  q u e  
nã o  p r e s t a ,  do q u e  é o r d i n á r i o . . .

M u d e m o s  de  a s s u m p t o . . .
Dis se  m e  u m  e n t e n d i d o  n a  h i s t o r i a  q u e  

vão s e r  n o m e a d a s  n o v as  a u c t o r i d a d e s p o -  
l iciaes p a r a  Ytú.

Mais t a r de  s o u b e  a i n d a  q u e  e ss a s  a u -  
c t or i dad es  s e r i a m  P e d r o ,  S a n c h o ,  Mar t i -  
n h o ,  etc,  e t c . . .

Qu an d o  o q u e  é b o m  e n c a r e c e  t o r n a  se  
p r e c i so  l anç a r  m ã o  do q u e  é . . . d i a b o  I



C i d a d e  d e ! í t à

A M O R  P R I M A ¥ E R í L
(Ao A rmando  Cr u z )

M a n h ã  d o i r a d a . . .  o í u lvo  sol r ad ia  
Na l impi dez  do Azai  i mm a c u l a d o ,
Ri-se a n a t u r a  e m  loi ra p h a n t a s i a ,
Vem da  f lores ta  u m  magi co  t r i n ad o  !
No v e r d e  c a m p o  f res co  e o r va lh ad o,  
S o p r a  o ze ph i ro  e m  leve s y m p h o n i a  
E pelo e sp aço  cr uza-se  m es c l ad o 
O pa ss a re d o  em g a r r u l a  h a r m o n i a  1
Ass im t a m b e m ,  Alzira,  eu t e n h o  c r e n ç a  
Alv ore c id a  e m  b r a n c a  m a d r u g a d a ,
De luz b a n h a d a  e m  m e l o d i a  d e ns a .
Eu  t e n h o  n ’a l m a  a  luz da p r i m a v e r a ,
E só suppl i co  q u e  e s s a  d oce  a m a d a ,  
V e n h a  gozar  cor amigo  e s s a  c h i m e r a .

S.  Paulo ,  99.
Lellis Vie ir a .

n ã o  m e  l e m b r a v a  q u e  hav ia  m u d a d o  de  
a s s u m p t o  1 1 . . .

P a r a  f e s t e j a r  tão a usp ic ioso  a c o n t e c i ­
m e n t o ,  j á  o cachim guelé  da  r u a  do Com- 
r ae r c i o  c o m p r o u  f o gu et es  e m  p e n c a  e fez 
p r o p a l a r  q u e  d e s s e  d i a  e m  d ia n t e  h a v e r á  
fuzo t r in t a  dias  p or  s e m a n a .

P o i s , . qu e  a r r e b e n t e ,  s e u  c o m p a d r e .
Cá fico e u  r e c i t a n d o  e s t a s  t rovas  q u e  

m i n h a  avó  m e  e n s i n o u  :
Seu  so ldado não  me  bata ,
N e m  m e  l e ve  p ’ro q u a r t e l  ;
S ou  do g r u p o  m a r a g a t a ,  
F r e q ü e n t a d o r  d e  b o rd e l .
Você só d e ve  p eg a r ,
Me sm o  s e m  c r i m e  n e n h u m ,
Q u e m  c o m n o s c o  n ão  z a m b a r  :
— Zigue,  z igue ,  z i gue ,  b u m  1
Você só d e v e  p r e n d e r ,
M es mo  q u e  n i n g u é m  te m a n d e ,  
Q u e m  n ão  q u e r  o b d e c e r  :
—  D ar  lo u va do  á  s i n h ô - g r a n d e  1
S ou  d e s o r d e i r o  sar ado  
Faço  s e m p r e  e s pa l ha f a t o  
Mas n ão  p osso  s e r  p ega do  :
S ou  do g r u p o  m a ra ga t o .
P a r a  q u e  n a d a  d e s a n d e  
S o b r e  q u e m  faz o d iabo 
B as t a  s e r  de  s i n h ô  g r a n d e  
E d a r - l h e  bei jos  n o . . .  p es c oç o .

Titto.

C á  e lá
J á  se  o u v e  o r u f a r  dos  t a m b o r e s ,  o e s ­

t a rd a l h a ç o  das  z a b u m b a s  e o r o u q u e n h o  
s om dos  c l a r i ns ,  q u e  a n n u n c i a m  a c he ga  
da  do g r a n d e ,  do e n o r m e ,  do i n c o m m e n  
s u r a v e l  d e u s  Mo mo  ; q u e  b e m v i n d o  seja .

Vem,  ó Momo,  a l e g r a r - n o s ,  q u e  nós  te 
r e c e b e r e m o s  c o n d i g n a m e n t e  ; v e m ,  oh 1 
g r a n d e  p ân d e g o ,  q u e ,  e m  tua h o m e n a g e m  
j u n c a r e m o s  o solo de  m i m o s a s  f lores e 
d e  conf el t i ,  de  d iv e r s a s  c o r es ,  e n a  tua 
p a s s a g e m ,  v e r á s  as s e r p e n t i n a s ,  q u e ,  evo-  
l and o,  q ua l  e s gu ia s  co b ra s ,  i r ão  be i j ar  
t e u s  p és  e  a fag ar  tuas  f aces  ; v em ,  q ue  
p a r a  glor i f icar - te  e  h o n r a r - t e ,  d u r a n t e  os 
t r ez  di as ,  q u e  e n t r e  nós  p a s s a r e s ,  p e r d e ­
r e m o s  o ju i zo ,  c o m m e t t e r e m o s  m a i o re s  
l o u cu r as ,  f a r e m o s  as mai s  r e q u i n t a d a s  
tol ices  e s a h i r e m o s  á r u a  d e n t r o  de  l o n ­
gos  d o m in ó s ,  c he i os  de  c h o c a l h o s ,  v e l a ­
r e m o s  as  n o s sa s  faces  c o m ex qu is i t a s  
m a s c a r a s ,  p a r a  as s im,  c a r r e g a d o s  nas  
azas  do gozo,  l i b a r m o s  at é  a  u l t ima  gol ta  
d e s s e  p re c io s o  n e c t a r  :— o p ra z e r ,  e  zom 
b a r m o s  do pacato  b u r g u e z  s e m q u e  el le 
p ossa  c o n h e c e r  nos.

O’ b o h e m i o s ,  a l egra i -vos ,  q u e  Momo 
a h i  v e m ,  p a r a  i n u n d a r - v o s  de  a l egr i a ,  p a ­
r a  e n c h e r  a s  n o s sa s  t aças  d e  p r a z e r  e  pa­
ra l eva r- nos  a  e s s a s  r eg iõ es  indef in ivei s  
dos  d e s e j o s  i nd om i t os .

E vós ,  ó m u l h e r e s ,  ó d ivas ,  ó m a r i p o s a s  
do a m o r ,  ap r omt a i - vo s  p a r a  g oz ar de s  dos 
p r a z e r e s  q u e  vos offerece e s s e  d e u s  las- 
c ivo e v o l u m p t u o s o ,  p r e p a r a i - v os ,  p ar a  
q u a n d o  nós ,  c a n s ad o s  dos  fol guedos ,  qui-  
z e r m o s  a c h a r  r e p o u s o  nos  b ra ço s  de Mor-  
p h e u ,  p o s s am o s  o uv ir - vos  c a n t a r  t e r nas  
c a n ç õ es  e e m b r i a g a r m o s  co m o do ce  p e r  
f u m e  q u e  do t eu  co r po  ex h a l a ,  e q u a n d o  
o s o m n o ,  e s t e n d e n d o  s o b r e  nós  as suas  
n e g r a s  e longas  azas ,  t r o u x e r - n o s  s o n h os  
de l i c iosos ,  vós ,  ó f o r m o s a s  o dal i scas ,  fe 
cha i  as  n o ssas  p a l p e b r a s ,  c o m  u m  bei j o 
a r d e n t e .

S i m  1 es t á  p r o x i m o  o dia e m  q u e ,  a l e g re s  
d e v e m o s  h o n r a r  a  p a n d e g a  e p e n s o  q ue  
foi  fiel a e s s e  pr i nc i p i o ,  q u e  u m orgdo, 
s e m  s e r  j o r na l ,  m a n d o u  b u s c a r  aqui  
u m a  m a s c a r a  de  n e gr o ,  q u e  s e g u n d o  m e  
d i s s e r a m ,  é p ar a  u m  baile m asque, q u e  os 
cu jos  (lá el les)  vão d a r  n o  c l u b  ; p o r é m  
e u ,  n ão  o b s t a n t e  a c h a r  q u e  dia de  p a n d e ­
ga  é de  p a n d e g a ,  não  p u d e  a t i n a r  co m o 
m o t iv o  de  q u e r e r  o tal i r  m a x i x a r ,  v es t i ­
do c om o ca f r e  ; m a s  d e po i s  de  d a r  t ra tos  
à  c acho la ,  a ch ei  q ue  el le t i n h a ,  t e m e t e ­
r á  razão,  pois a s s i m  c om o ha  p re t o s  q ue  
p a s s a m  p or  b r a n c o s ,  t a m b e m  d e v e  h a v e r  
b r a n c o s  q u e  q u e i r a m  p a s s a r  c omo  pre tos ,  
e  o c c u p a r e m  a s s i m  u m  l u g a r  sa l ien te ,  c o ­
m o  hoje  e s t á  e m  moda .

— Não o b s t a n t e  j á  se  o u v i r e m  os pre-  
n u n c i o s  do  c a r na v a l ,  o s r .  Gi ov an ni  Ma- 
ca r io ,  s u r d o  a e s s es  a l e g r e s  ac or de s ,  ten 
t ou p ôr  t e r m o  a s ua  vida,  (lá del le)  i n g e ­
r i n d o  u m a  d os e  de  s u b l i ma d o  co r r os i vo  e 
p e r m a g a n a t o  d e  po tás s io  ; f e l i z me nt e  os 
v iz i nhos  e  u m i l l us t re  m ed i co  o b s t a r a m  
os se us  f ú n e b r e s  i n t e n t o s .

S i m  s e n h o r ,  eu  d ar i a  tudo q u a n t o  p o s ­
sui e p ossa  po ssu ir ,  só p a r a  a s s i s t i r a  
e s s e  e s p l e n d o r o s o  es pe c tá c u l o ,  a n n u u  
c i ado pe l o sab i o  p r o p h e t a  a l l e mã o  ; e eis

a qu i  u m ,  q u e  e n j oa do  j á  d e s t a  vida ,  c a n ­
sado de  ve r  s e m p r e  as m e s m a s  cousas ,  
qu iz  faze r  e s s a  v iag em tão s ua ve  ao Além 
tumu lo ,  mas  q u e  teve  a d e s gr aç a ,  de  não  
real i sal  a ,  p o r q u e  o p p o z e r a m - s e  os seus  
viz i nhos .

Ainda  h a v e r á  q u e m  diga q ue  t e mo s  l i ­
b e r d a d e  de  p e n s a m e n t o  e de  ac çã o  V

E n tão  u m  ci dadão l ivre  e d e s e m b a r a ç a ­
do de todo e q u a l q u e r  ouus ,  p a r a  ir  d es t a  
para  a m e l h o r ,  p r e c i s a  de  p ed i r  l i c en ça  
aos  v i s in ho s  ?

Ü ra  b o l a s . . .
— As pr aç a s  do e xe rc i to ,  c om o v i s s e m  

q u e  o d ia  d e  p a n d e g a  es t á  c h e ga do ,  sahi- 
r a m  a  r u a  e toca  a faze r  p a n d e ga s  nas 
cos tas  e c ab eça s  dos  ou t r os .  Como a p ol i ­
cia a c h a s s e  q u e  i sso nã o  e r a  p a n d e g a  l ic i­
ta , c h a m o u  as a  o r d e m ,  p o r é m ,  c omo  os 
taes do  ex er c i t o  não  g o s ta m  de  ca nd on-  
gas c o m as s uas  c a m a r a d a s  da pol icia,  
i i zer am u m  sar i lho  m e d o n h o .

Sã o m e s m o  b o n s  m a n t e n e d o r e s  da  o r ­
d e m  es t es  t aes .

— U m  súb d i t o  a l l emã o,  q u e r e n d o  fes te  
j a r  d e s d e  j á  a e n t r a d a  do c a r na v a l ,  foi t o ­
m a r  u m c n o p p e z i n h o  co m u m  a mi go  s e u ,  
e m  u m a  v e n d a  da a l a m e d a  Barão  de  L i ­
m e i r a ,  e vai  u m e v e m  o u t ro  e mai s  o u ­
t ro  e . . .  af inal  de  c on ta s ,  q u a n d o  d e i x ou  
a  v en d a  e s t a v a  j á  a  p au  e m ei o ,  e p ro m-  
pto p a r a  i r  p o u s a r  a  b or do  do Btgoin ; 
m a s  ao p a ss a r  pe l a  a l a m e d a  A nt on io  P r a ­
do,  ca h iu  e m  u m a  val ia,  e lá f icou,  s e n ­
do e n c o n t r a d o  m o r t o  o ut ro  d ia  pela m a ­
n h ã .

Eis  u m  h o m e m  feliz : si se h ad e  m o r ­
r e r  e m  secco,  a n t e s  c o m o b u c h o  ch e io  
d e . . .  c h o p p s ,  e s p i r i t o  de  ce va da ,  lu pu lo  
e etc.

— Na m a n h ã  de q u in ta - f e i r a ,  t oma do  
de  u m  ac ce s o  de  íur ia ,  m o r r e u  a t i ra n do -  
se c o n t r a  a s  g r a de s  da  p r i são ,  u m  louco 
q u e  a c h a v a - s e  de t i do  n a  pol icia c e n t ra l .

Cuidado,  m e u s  a mi g os ,  co r re l ig io n ár i os  
e q u as i  p a r e n t e s ,  e vós o ut r os  q u e  m e  são 
i uü i f fe re nt es ,  (e não  é,  q u e  fiz ve r so s  ? 
q ua l  o q u e ,  q u e m  foi s e m p r e  o é) c u i d a ­
do,  pois  co m es t e  ca lor  ; é mu i t o  facil  e n ­
l o u q u e c e r - s e  e f icar -se f ur ioso ,  e t a m b e m  
m u i ta  ca u te l a  c o r n o s  cães  h y d r o p h o b o s .

— Co n he c e i s ,  p or  v e n t u r a  o cipó seda ?
S e n ã o  o c on h e c e i s ,  eu  t a m b e m ,  ape-  

za r  de  o h a v e r  vis to e m  ex po si ção  em 
u m a  v itr in e , nã o  o c on h e ç o  ; mas  o que  
sei  é q u e  el le dá  b o m  lei te p ar a  b o r r a c h a .

O tal cipó,  e s t e v e  e xp o s t o  no  Correio 
P aulis tano .

O’ f aze nd ei ro s ,  d e i xa e  e m  paz os cafe-  
zaes ,  e vão p l an t a r  a b o b o r a ,  ou  Yinde cá 
v e r  o tal cipó e o t r igo paul i s ta .

S i m 1 d e ix a e  e s s s a  d e g e n e r a d a  rubia-  
cea,  q u e  n a d a  d á  h o j e  e  fogo n a  b o r r a ­
c he i r a .

— Os c a b r e u v a n o s  m a n d a r a m  b u s c a r  
g r a n d e  q u a n t i d a d e  de  m a s c a r a s  e os ytu- 
a n o s . . . m a s c a r a s  não  m a n d a r a m  b u s c a r  ; 
e n e m  u m  confet t i  ou  s e r p e n t i n a  !

O’ s e n h o r e s  y lu an o s ,  at é  q u a n d o  q u e -  
reis  d o r m i r ,  a t é  q u a n d o  h av e i s  de  e s t a r  
n e s s a  l e t h ar g i a  p ro f un d a  ?

O’ moços ,  ac or da i  1 a i n d a  é t e mp o de 
f aze rd es  a l g u m a  cousa ,  p a r a  q u e  a p a s s a ­
g e m  de  Momo a hi  nã o  l ique no  e s q u e c i ­
m e nt o .

Mas se  n a da  f izerdes,  se f or des  s u r do s  
aos  m e u s  p at r io l i c os ,  b ra dos  d e i xo  d es d e  
j á  b e m  p a te n te  os m e u s  p ro t es to s .

M emento k o m o . . .
E at é  q u in t a ,  se Deus  q u iz e r .
S. P a u l o ,  99.

N ino F ilho .

M i s s a s . —  A’s 8 ho ra s  da  m a n h ã  dos 
dias  9 e 11 do c o r r e n t e  f o r a m c e l eb r ad as ,  
em suffragio das  a l m a s  dos p ae  e m ã e  do 

| n os so  r v m o .  s r .  v igár io ,  d uas  mi ss a s  e m  
| cada u m dos  r e fe r i do s  d ias ,  s e n d o ,  no fim 

de cada u m a  e n t oa d o  p e l a  o r c h e s t r a  da 
Matriz o Libera me e  d a da  a abs t  lvição 
pelo r vm o.  sr .  c o n e go  B u e no ,  d i g n o  p r o ­
fessor  do S e m i n á r i o  E p i s co p al .

No c e n t r o  do t e m pl o  a c h a v a - s e  u m mo  
d e s t o e  b em  a r r a n j a d o  ca tafa lco .

D u r a n t e  a  mi ssa  do dia 11 a  b a n d a  Irir 
dependencia 30  de Outubro  e x e c u t o u  com 
p er fe içã o  m a r c h a s  f ú n e b r e s .

Q u e r  n ’u ma ,  q u e r  n o u t r a  m i ss a ,  a  con- 
c u r r e n c i a  das  e x ma s .  s r as .  e cidadãos  
qual i f icados foi c on s i d e r á v e l  ; s ignif icat i -  
va  m an i fe s ta çã o  es t a  da  e s t im a  ao  n os so  

 ̂ v igár io,  p re s t ad a p or  se us  b o ns  p a r oc h i -  
a n o s .

T o u r a d a . — Real i sa - se  h o i e  o e sp e c l a  
culo em benef ic io do sr .  Ba lu ui no  V e n tu ­
ra de Almei da ,  a dia do  e m  v i r t ude  do m á o  
t e mpo.

T e r r a s  d e v o l u l a s . — L e m o s  no  E s ta ­
do, de  9  do c o r r e n t e  :

O p r e s i d e n t e  do Es tado do Rio,  de  
a c cô rd o com o sr .  p r e s i d e n t e  da  R e p u ­
blica,  a c a b a  de  t o ma r  u m a  pat r ió t i ca  m e ­
dida,  q u e  mu i t o  a ux i l i a r á  a e x e c u çã o  do 
p lano  de  e c o n o m i a s  do g o v e r n o  f ed er a l .

O g o v e r n o  f l u m in en s e ,  a p r o v e i t a n d o  a 
a uc to r i saçã o  de  v e n d e r  as t e r ra s  d ev o lu  
t a s e  as f aze nd as  de s u a  p r o p r i e d a d e ,  r e ­
s olveu  r e t a l ha i  as e ce de l -as ,  e m  lotes ,  
aos o p er á r i o s  d i s p e n s a d o s  dos  a r s e n a e s  
e de  o ut r os  e s t a b e l e c i m e n t o s  f e de r a e s .

S e r ã o  ap pl i cados  a  e s t e  fim as f azendas  
do R i be i rã o  Boni to e Va rge m Al eg re ,  no 
m un ic í p i o  de  R e z e n d e ,  e a  da  Boa Vista,  
no da  P a r a h y b a .

A i u d e m n i s a ç ã o  p or  par te  dos  o p e r á ­
r ios,  q u e  fôr  f ixada,  s e r á  a p e n a s  p ar a  s a ­
t isfazer  a e x i g e n c i a  da lei, q u e  não  p er -  
m i t t e  c e d e r  g r a t u i t a m e n t e  as  t e r r as ,  s e n ­
do,  p o r é m ,  a  m i n i m a  exigivel .  O prazo 
s e r á  b a s t a n t e  longo,  s e m n e n h u m a  p r e s ­
tação inic ia l .

T a m b e m  se rã o  e m p r e g a d o s  a l gu ns  dos 
o p er á r i os  d i sp e n s a d o s  nas  o br as  pub l i cas  
d a q u e l l e  Es ta do .

O b i t u a r i o . — De 15 a 31 do m e z  f indo 
f o r a m s epul t ados  no c e mi l e r i o  m u n i c i p a l :

Dia 17 — João ,  filho de J o s é  F e r r e i r a  
Lei te,  14 inezes;  v e r m e s .

Dia 19 — Emil io,  filho de F r a nc i s co  
Vi laran,  2 mez es ;  m f l a m m a ç ã o  dos  i n t e s ­
t inos.

Dia 2 0 — João ,  filho d e  Manoe l  B ar bos a  
da Si lve i ra ,  2  a n n o s ;  v e r m e s .  U m feto,  
filho de  Bel izar io  Manoe l  d a  Costa.

Dia 21 — Pa ulo ,  filho de  Saviol i  S e g u n  
do,  19 me z es ;  v e r m e s .  Ben ed ic t a ,  filha 
de  F r a n c i s c o  de  Ca mp os ,  15 dias ;  t e t ano  
dos r ec e m - n a s c i d o s .  Mar ia ,  filha de  Se- 
bast iana, ]16 m e z e s ;  g a s t ro - en te r i l e .  Her-  
miu io ,  filho de  H e n r i q u e  S.  Lobo G u i m a ­
rães ,  15 mez es ;  g as t ro  e n t e r i t e .

Dia 2 2 — An tonio ,  filho d e  J o s é  A nton io  
de  S a n CA n n a ,  5  a n n o s ;  r h e u m a t i s m o .

Dia 2 3 — U m feto,  filho de  J o r g e  Vaz 
G u i m a r ã e s .  Um feto,  f i lho d e  Fe l i pp e 
Co r r êa  Lei te .

Dia 2 4 — Luiza,  filha de  Au gus t o  A n t o ­
nio Mar t i ns ;  m o m e n t o s  de vida.  J os é  Car­
doso de  N e g re i ro s ,  42 a n n o s ,  c a s a d o ;  
p n e u m o n i a  dupla .  D i n a d e  Paula ,  55 a n n o s ,  
n a t ur a l  de  í n d a i a t u b a ,  casada;  molés t i a  
do cor ação .

Dia 2 5 — E u c h ar i o ,  f ilho de  João  R o ­
dr i gues  de  Avil la,  1 a n n o ;  d e n t i ç ão .  T h e -  
reza ,  filha de  Fe l i pp e CaScalho,  6 a n no s ;  
e n te r i t e .

Dia 2 6 — Jo ão ,  filho de  R i c a r d o  Copi ldo ,  
14 m e z e s ,  i t a l iano;  a t re p s i a .  J o s é ,  filho 
de  F r a n c i s c o  A ntonio  J o a q u i m ,  3 dias ;  
t e t ano  do s  r ec e m- na s c i do s .  J o sé ,  filho de  
Al b er t in a  E. de  Ca mar go ,  27  m ez e s ;  e n t e ­
ri te.  Mar ia  A ug u s t a  da Si lve i ra ,  18 a n n o s ,  
casada;  f e b re  pa lu s t re .  G e r t r u d e s  de  
A br eu ,  90 a n n o s ,  es t ad o i g n or ad o;  m a r a s ­
m o seni l .  M ar t i n h o  Manoe l  P i r e s ,  33  
a n n o s ,  sol te i ro;  t u b e r c u l o s e  p u l m o n a r .

Dia 27— E s t e v a m  Nicoláu ,  34 a n n o s ,  
n a t u r a l  d e  S.  Paulo ,  sol te i ro;  t u b e r c u l o s e  
p u l m o n a r .

Dia 2 8 — J a c y n t h o  S i mi on a t o ,  55  a n n o s ,  
i t a l iano,  casado;  c a c h ex i a  p a l us t re .  J oão  
Bapt is t a  Lopes ,  60 a n n o s ,  casado;  m o r d i ­
do de  c ob r a .  Gabr i e l l a ,  65  a n n o s ,  v iuva ;  
af fecção cardíaca .  Mar gar ida ,  f i lha de  
L e o n o r  E u g e n i a  das  Ne ve s ;  m o m e n t o s  de  vida.

D i a 3 0 — Mafalda,  20  a n n o s ,  v iuva;  t u ­
b e r c u l o s e  p u l m o n a r .  D e lp h in a  Mar ia  da  
Ro cha ,  45 a n n o s ,  n at ur a l  d e  S.  Pau lo ,  
sol te i ra ;  s us p e n s ã o .  Jo ão ,  filho de  Car le to  
Gio van ni ,  2 a n n o s ;  v e r m e s .  Jo ão ,  filho 
de  Canel la  C l e m e n t e ,  2  m e z e s ;  g as t ro  e n ­t e r i t e .

S i i o  ÜEADISTIM
D eci f r ações  do n u m e r o  a n t e p a s s a d o  : 
C ha rad as  N oví ss i mas  de  Til : M andio­

ca, T angard  e A strog ild a .
Ch arad as  S yn c o p a d a s  do m e s m o  : Ca­

chaça-caça, F rancisca-franca  e Fedor a fe ra .
P a r a  h o j e  t e mo s  :

CHARADAS (Noví ss imas)
A m u l h e r  do p ad re  a n d a  aos pulos  2 — 2 
No c h a p é o  p r o c u r e  es t e  f r u e t o —2 — 2 
O e n t e  q u e  gos ta  d e m e t t e r  se e n t r e  os 

cabel los ,  e n r o s c a - s e — 1— 2  
Ti ra  e tapa,  m e t t e  e t i r a— 2 — 2 

L O G O G R I P H O  
H e r d a d e — 10— 7— 2— 9 —1—8 
T e c i d o— 1 0 — 2— 9 — 10—11 
Mal di ção— 5— 7 — 2 — 10— 8 
J u g o — 3 — 8 — 9 — 10—2 
M o ed a— 7 — 4 — 5 —6 —11

CHARADA Á VAPOR
A's d i r e i t a s  ou ás avéssa*
( P a r e c e  a t é  caçoada)  2  
U m a  a r v o r e  v ae s  a c h a r ,
Que  p or  s ignal  é  sag rada

T il.
Q u e i ja d i n h a  p a u l i s t a

T o r a a m - s e  450 g ra ra raas  de  f a r i nha  de 
t r igo,  2 50  de  a s s a c a r  e 3 g e m m a s  de 
ovos ,  m i s t u r a n d o  se t udo p ar a  f icar u m a  
m a s s a  u m  pouco d u r a ,  e se a f a r i n h a  não  
for  suf f ic iente ,  de i t a  se mai s  u m  pouco .  
Logo q u e  es t e j a  p r o m p t a  a m a s sa  es t en-  
d e - se  com o r o l o ,  d e i x a n d o  c o m u m a  e s ­
p e s s u r a  de  5 0 c e n t i m e t r o s .  Cor ta-se depoi s  
co m mo ld es  l isos,  r e d o n d o s ,  q u e  n ão  t e ­
n h a m  de  c i r c u m f e r e n c i a  ma i s  q u e  a b o c c a  
de u m a  c h i c a r a  d e  café e depois  co m a 
mão  fazem-se os g o m r a o s .  E n c h e - s e  d e ­
pois com co cad a a m a r e l l a  e l eva-se ao 
forno q u e n t e  a t é  cor ar .

Mosaico
—O’ Quim, pois tu  não sabes que o dr.  Pétala tirou a sorte grande ?
—Não admira : quanto mais burro, mais peixe !...

O dr. Péta la  an nunc ia  aos povos que foi coadjuvado pela deusa da fo rtuna  :
—Tirei, dizia elle, duzentos mil réis p o r ­

que fui sup inam ente  feliz, pois, se tivesse 
comprado um gasparinho  branco não teria tirado nada I

SECÇÃO LIVRE

A g r u d e c in ic n to
São m u i to s  os mo t i vo s  de  r a i nh a  s i n c e ­

r a  e d u r a d o u r a  gra t idão aos m e u s  a ma d os  
p a r oc hi a no6 ,  esp ec i f i ca dar aen te  aos m eu s  
p ar t i c u l a re s  a mi g os  e el la,  a  gra t idão,  
c o mo  todos os b ons  s e n t i m e n t o s ,  s u s c e ­
pt ível  de  m ai o r  e x t e n s ã o  e i n t e n s i d a d e .

El la a u g m e n t o u ,  c r e s c e u  e fez se  mai s  
i n t e n s a  pe la s  p rov as  de  un ião ,  e s t i ma  q ue  
dos b ons  co ra ç õe s  r e ce b i  no s  dias  9  e 11 
des t e  mez ,  q u an d o ,  e m  c u m p r i m e n t o  do 
d e v e r  e  do a m o r  filial, m e  a pp ro xi ra e i  da 
fria louza q ue  g u a r d a  o lei to final e  e t e r ­
no  dos  m e u s  n u n c a  e s q ue c id o s  P a e s  e 
j a m ai s  e s t i m ad o s  b as t an t e ,  p ar a  lhes  
h o n r a r  os  v e n e r a n d o s  r es tos  m o r t ae s ,  
a d o r a r  su a  m e m ó r i a ,  s e m p r e  s a n t a  paru 
seu  filho, e e n c o n t r e i - m e  j u n t o  dos al ta-  

J r es  do D eu s  dos Chr is t ãos  co m u m a  g r a n ­



Cidade de Itú
de  e se l ec l a  q u a n t i d a d e  de  p a r o c h i a n o s  e 
ami gos  a p a r t i l h a r  d e  m i n h a  s e m p r e  viva 
s a ud a de ,  a c o mm i g o  b a n h a r  os tumul os ,  
q u e  v en e r o ,  cora as l agr ima s  da  d o r  da 
s e pa ra ção  dos e n t e s  mai s  q u er i d o s  e a 
l hes  e n v i a r  as n o ssas  p re c e s  p or  seu  e t e r  
n o  d es c an ço .  P o r  todos el les  e p o r  el las 
v e n h o  signi f icar  co m toda v e r d a d e  q ue  
g u ar d a r e i  d u r a n t e  m i n h a  v ida  a r e c o r d a ­
ção da g e n e r o s i d a d e  e n o b r e z a  d ’a l r a a d o s  
q ue  m e  p r e s t a r a m  tão ca r idoso c omo esli  
m av el  o bs éq u io  dos suf fragios por  m e u s  
P a es .  Deus  lhes  r e c o m p e n s e  com sua 
div ina  gra ça  e s anc ta  ami zad e .

Ytú,  1 2 - 2 - 9 9 .
P a d r e  V i c e n t e  F e r r e i r a  d o s  P a s s o s .

C ir c o  d e  T o u r o s
Devido ao raáo t e mp o  não  p ou de  reali  

s a r  se o e s pe c tá c u l o  a n n u n c i a d o  par a 
d o m i n g o  passado,  e m  benef ic io do sr .  
B a ldu ino  V en tu r a  d e  Almeida ,  mas  se 
r e a l i sa r á  ho je ,  se o t e m p o  p e r m i t t i r .

ü  benef ic iado e s p e r a  m e r e c e r  do publ i  
co d es t a  c i dade u m a  boa  c o n c o r r ê n c i a  a 
s e u  benef i c io , pe lo  q u e  d e s d e  já se  c o n ­
f es sa  agr ad ec id o.  Se  c h o v e r  f icaiá para 
a m a n h ã .

A  S ã o  P a u lo  R a ilw a y  
e  aC o m p a n h ia  U n iã o  S o r o c a b a n a  

e  Y tu a n a
Na Secção livre do Correio P au lis ta no , 

em da ta  de hontem, vem um a explicação 
da Companhia União Sorocabana e Y tu a n a , 
ácerca ao serviço de transpor te  das cargas 
da Seccão I tuana ,  expondo ao publico que, an tes de ter  a São Paulo R a ilw a y  Com pany  
publicado o seu protesto, t in h a  ella in ten ­tado um a acção judicial intimando esta 
companhia para  abster-se de se recusar u 
acceitar para baldeação as cargas da Secção 
Ytuana em São Paulo.

A São Paulo R a ilw a y  nada procurou en­
cobrir, nem fez-se de. ignoran te  quan to  a essa acção, tan to  que, em seu protesto, 
disse :

«A São Paulo R a ilw a y  Com pany  
«não pretende, nem pretendeu, 
«cortar as relações do trafego mu- «tuo com a Companhia Sorocab,ana; 
«apenas quer m anter os seus con- 
iitractoç, N ã o  s e n d o  l i c i t o  á  «Com- 
«PA N fíiiv  U n i ^ o  S o r o c a b a n a  e  Y t u a -  
« n a ,»  s o b r e t u d o  n a  p . e n d e n c i a  d e  
«JJMA ACÇÃO JUDICIARIA QUE A ESTE 
«RESPEITO INTENTOU, ABANDONAR

_______ «OS CONTRACTOS E IMPOR SUA VON^A-
«D E    ...........................................................

portanto, no seu protesto, tornou clara essa 
circumstancia.

A São ^Paulo R a ilw a y  C om pany  confia, 
como sempre confiou, nas leis firazileiras, 
e, acostumada a respeitar os contractos e 
decisões, quer qqe se apurem, quanto  antes, r s  responsabilidades e que se ju lgu e  se os 
contractos e um a pra t ica  de mais de 20 annos, têm ou não valor.

A jus tiça ,  no entender da São P au lo  Rai- 
Iw a y, deverá ser dis tr ibuída com im parc i­
alidade, quer a extrangeiros, quer a na i io -  naes, porque o direito é sempre o mesmo, 

A S ,  Paulo Railway Company não é uma empreza nova neste florescente paiz, e não 
será preciso dizel-o,—porque é facto conhe­
cido,—como ella tem se conduzido em obe­diência á lei e aos seus contractos.

Não desobedeceu, como diz a Companhia 
União Sorocabana e I tnana ,  no  presente caso, ao mandado de que foi in t im ada em 4 
de Janeiro ult imo ; todos sabem quedem di­
reito, as primeiras citações só servem para 
o réo comparecer em juizo e oppor suas r a ­
zões, contestando ou conformando-se com o allegado na petição inicial.

A Sorocabana, ‘aliás, não funda a acção 
em contracto ou em qualquer acto que lhe 
dê o direito de obrigar a S. Paulo Railway 
Company a receber em trafego m utuo, para 
baldeação em S. Paulo, as cargas da secção Ituana.

Em consequencia das ferias do fôro, não poude ainda a acção iniciada pela Sorocaba­na  t e r o  seu curso. Assim, opportuqam en- 
te, a S. Paulo Railway, que já  accqdiu ao 
chamam ento judicial,  dem onstrará  a im^ procedência dessa acção e a completa carên­
cia de direito por parte da Sorocabana.Não pretende-se m anter  polemica pela 
fmprensa, mas faz-se mister  ir desfazendo 
os expedientes de que se lança mão para 
illndir o publico.

Superintendência .—S. Paulo, 6 de Feve 
reiro de 1809.

W íLLIAM  S p E E R S ,  
{Buperinteqdentp.

Protesto
0  dr .  Manoel  Dias de  Aqui no  e Casl ro,  

j uiz  f ederal  da secção  de S.  Paulo .
Faz s a b e r  a  todos os i n te r e s s a d o s  e 

Co m p a n h i a  União S o r o c a b a n a  e Ytuana,  
q u e  pela Sã o  Pa ulo  Rai lway Co mp a ny  
(Limi ted)  m e  foi fei ta  a pe t i ção  do teor  
s e g u i n te  : Sã o  Paulo  Ra i lway Co mp a ny  
(Limi ted) .  São Paulo ,  dez de j a n e i r o  de  
mi l  o i t o c e n t o s e  n o v e n t a  e nove .  Ulus t r i s  
s imo E x ce l l e n t i s s im o S e n h o r  D ou t or  J u iz  
Fe d er a l  da  S ecç ão  d e  Sã o P a u l o . — A São

Paulo  Rai lway C o m p a n y  vem p e r an t e  
Vossa Exc e l l en c i a  e x p ó r  e r e q u e r e r  o se 
g u i n t e  : A C o m p a n h i a  União S o r o c a b a n a  
e Ytu an a foi not i f i cada pela São Paulo 
Ra i lway C o m p a ny  e m  q u i n z e  de  Dezem 
bro  u l t imo,  of l le i a lmente  p or  car ta ,  bem 
co mo  o p ubl i co  por  a n n u n c i o s  nos jor  
nae s  d es t a  capi tal ,  de  q u e  e m  v i r t ud e de 
não h a v e r  a C omp anh ia  União  S o r o c a b a  
na  e Yt uana

«o bed ec id o á i n t imaçã o  do 
go v er n o ,  fei ta  e m  dezoi to  do De­
z e m b r o  de mil  o i t o c e n o s  e no- 
v e u t a  e se t e  e e m  d ez e se l e  de 
J a n e i r o  de mi l  oito ce. i  os e n o ­
v e n t a  e oi to p ar a  restabelecer 
sem  dem ora e com pletam ente o 
regim en do trafego em que se 
aehavam  an terio rm en te  d in a u ­
gurarão da linha , de Y tú  d May- 
r in k , todos os pontos da secção 
Y tu a n a  re la tiva m en te  ao trafego  
m u tu o  com a S. Paulo R a ilw ay  
C o m p a n y . . .  Do dia p r i m e i r o  de 
J a n e i r o  p r o x i m o  f u t u ro  e m  d i ­
a n t e  es t a  e s t rada ,  co m o fim de 
b e m c u m p r i r  os co nt r ac to s  e x i s ­
t e n t e s ,  e t e nd o d e m a s i a d a m e n t e  
e s p e r a d o  q u a l q u e r  so lução r e g u ­
lar  da C o m p a n h i a  União  S o r o c a ­
b a n a  e 1 ' iuana,  s ó m e n t e  accei -  
t a rá  nas  es t açõ es  de  sua  l i nh a 
ca rg as ,  e n c o m m e r d a s  e b a ga ­
g en s  p a r a  a  C o m p a n h i a  União 
S o r o c a b a n a  e Ytu ana  do seg ui n  
te modo  : P a ra  as es t açõ es  da 
l i nh a Ytuana por  via  J u n d ia h y ; 
p a r a  as es t açõ es  da l inha  Soro  
cabana p or  via  S. P aulo ; tudo de 
a c c ô r d o c o m  o r e g i m e n  a n te r i or ,  
p o r q u a n t o  o t rafego m u t u o  q ue  
es t a  C o m p a n h i a  lera é p ar a  s e r ­
v i r  á Yt uan a por  J u n d i a h y ,  como 
se  fez p or  mai s  de v in te  a n n o s ,  
e a S o r o c a b a a a  por  São Paulo ,  
n e n h u m a  a l t e r açã o  h a v e n d o  cora 
a  l igação fei ta e n t r e  a a nt i ga  
S o r o c a b a n a  o a l inha  Ytuana 
q ue  só d e ve  i n t e r e s s a r  aque l l as  
d ua s  í inftas e o t r e  si.  T a m b e m  
as  ca r ga s  d a s  e s t açõ es  da l inha 
Yt uan a p ar a  esta  só se r ão  acce i  
tas p a r a  b al deação  e m  J u n d i a h y .  
As ca rg as  da l inha  S o r o c a b a n a  
só se r ão  acce i t as  p ar a  baldeação  
e m  São Paulo .  A l igação de I t ú  á 
May r i nk  é c o n s i d e r a d a  co mo  
p e r t e n c e n d o  á l i n h a S o r o c a b a n a . »

A Sã o Paulo  Ra i lway C o m p a n y  t e m um 
c o n t r a c t o  p ar a  t ra f ego  m u t u o  co m a l inha  
Y t q a n a  na  estação de Ju n d ia h y , l avr ado  
e m  n o y e  de N o v e m b r o  de mil  o i locen tos  
e s e t en t a  e dois e a p p r o v a d o  por  d e l i b e ­
ração da  d i r e c l o r i a  da  C o m p a n h i a  I t u an a  
e m  v in te  e sei s de N o v e m b r o  do m e s m o  
a n n o  nos  s eg u i n t e s  t e r m o s  :

— « 0  seu p r e s i d e n t e  c e leb rou  
c om o d igno  S u p e r i n t e n d e n t e  da 
E s t ra d a  de  F e r r o  de São Paulo,  
co m co nt r ac to  par a  r e g u l a r  o 
t rafego r e c i p r o co  das  d uas  r e s ­
pec t ivas  l inhas ,  de  m o d o  q ue  o 
p a ssa ge i r o  q ue  t ive r  de sal i i r  de 
Ytú par a Sa nt os ,  ou q u a l q u e r  
es t ação  i n te r me d i a r i a ,  ou vice-  
ver sa ,  c o m p r e  n a  es t açã o  de p a r ­
t ida,  b i lh e te  a t é  o p on t o  a  que  
se des t ina ,  e assim  tam bem  quan  
to ao trafego de m ercadorias , de 
sorte que o fazend eiro  que tiver  
de rernctler seus generos da E sta ­
ção desta cidade (Y tú )  ou de qual­
quer in te rm ed ia r ia , possa fa ze r  
a rem essa direclam ente para  San  
tos sem que pelo baldeio em J u n ­
diahy augmente-se lhe a despe- 
za  ».

Es t e co nt r ac to  es t á  p ubl i ca do  no  rela-  
tpr io da  d i r ec l or i a  da C o m pa nh i a  Ytuana  
a p r e s e n t a d o  e m  a s s e m b l é a  ger al  dos  acci- 
on i s t as ,  e m  n o v e  de Março de  mil  oito- 
ce n to s  e s e t e n t a  e t rez.  Aco n te c eu ,  p o ­
r é m ,  q u e  e m  p r i me i r o  de  J u l h o  de  mil 
o i loc en tos  e n o v e n t a  e s e t e ,  a C o m p a n h i a  
So r oc a b a n a ,  ce ss io ná r ia  da Ytuana ,  a br iu  
ao t rafego a l inha de l igação de May r i nk  
a Ytú,  p r e t e n d e n d o  q ue  todas as ca rgas  
da  secção Y t uan a,  f os sem e n c a m i n h a d a s  
po r  S.  Pa ulo  p a r a  p e r c o r r e r  a di ta  l inha  
de  l igação e c h e g a r  a  s eu s  des t in os ,  afas­
t ando-se  i n t e i r a m e n t e  da baldeação  era 
J u n d i a h y .  Esta  C o m p a n h i a  a t t e n d e n d o  a 
qu e  s e m e l h a n t e  l inha  de  l igação que  
a b r i u  dois c a m i n h o s  p ar a  os m e s m o s  pon 
tos,  t r ar ia  v an t a g e m  p ar a  o p ub l i co  que  
se s e r v e  das es t r ada s  de ferro,  d ec la r ou  
e m  seg uid a  ao aviso q u e  r e c e b e u  da a b e r ­
t u r a  d es se  r a ma l  qu e  a e sc o lh a  da v ia  para  
o e n c a m i n h a m e n t o  das  cargas  e l e , dev ia  
s e r  l i vre  ao publ ico ,  e n e s s a  i n t e n ç ã o  fez 
o s e g u i n t e  a n n u n c i o  p ubl i ca do  s e g u i d a ­
m e n t e  era todos os j o r n a e s  da  capi ta l  : 

«São Paulo  Ra i lway  C om pa ny .
T r a n s p o r t e s  p a r a  as l i nhas  da

C o m p a n h i a  União  S o r o c a b a n a  e 
Y ta a n a .  Pa ra  c o n h e c i m e n t o  dos 
in t e r e s s a d o s ,  faço publ i co  q ue ,  
n as  E s tação  de  S. Pa ulo  Ra iway 
c o n t i n u a r - s e - á  a r e c e b e r  c a r ­
gas ,  e n c o m m e n d a s  e b a g a g e n s ,  
c om o a n t e s  da l igação das l inhas  
I t u a n a  e S o r o c a b a n a  pelo r amal  
de  Ma y r i n k  a Ytú,  d e v e n d o ,  po ­
r é m,  do dia q u i n z e  do c o r r e n t e  
e m  d ian t e  ( inclus ive)  os i n t e r e s ­
sados  d e c l a r a r e m  nas  s uas  no tas  
de  e xp ed ição  a  via  por  o n d e  p r e ­
t e n d e m  q u e  s uas  r e m e s s a s  s e ­
j a m  e n c a m i n h a d a s .  Ass im as 
m er c a d o r i a s ,  e t c ,  q u e  d e v a m  ir 
p o r  b al deação  e m  J u n d i a h y ,  t ra 
r ão  a d ec la r aç ão  n as  no tas  via  
Jun d ia hy  e aq ue l l as  q u e  d e v a m  
ir  por  b al de aç ão  e m  S. Paulo ,  
t r ar ão  a dec l a r aç ã o v ia  S. P aulo . 
Nas e s t açõ es  do Braz  e S.  Pa ulo  
(desvios)  e no P a r y , c o n t i n ú a e s t a  
e s t r a d a  a r e c e b e r  ca r ga s  p ar a  a 
m e n c i o n a d a  l i nh a Un ião  S o r o c a ­
b an a  e Y t u a n a  n as  condições  
a c tu ae s .  T a m b e m  as ca rgas ,  e n  
c o m m e n d a s  e b a ga g en s ,  proce­
dentes da  sec çã o  Yt uan a q u e  
f or em  e m e a m i n h a d a s  v ia  J u n ­
d iah y,  c o n t i n u a m  a s e r  baldea-  
das s e g u i nd o  dall i  a  s eu s  d es t i ­
nos  c om o a n t e s . — S u p e r i n t e n ­
dê nc i a ,  S.  P au lo ,  sei s  de J u l h o  
de  mi l  o i to cen to s  e n o v e n t a  e 
•sete.  »

A C o m p a n h i a  União  S o r o c a b a n a  e Y tu a­
na,  p o r é m  não p r o c e d e u  do m e s m o  modo;  
imp oz  ao pub l i co ,  a via e x c l u s i v a  (a de 
Mayr ink)  po r  S. P a u l o , t e n t a n d o  as s im  e s ­
t a be l e c e r  t o d o o  t rafego.  A p p a r e c e r a m  en 
tão as r e c l a m a ç õ e s ,  e o g o v e r n o  do E s t a ­
do i n t e rv e i o  c o m s eu s  a.visos de  dezo i to  de 
D e z e m b r o  de mil  o i t oc en to s  e n o v e n t a  e 
se t e  e d e z es e t e  de  J a n e i r o  de  mi l  oito 
çe ntos  e n o v e n t a  e oito,  d e t e r m i n a n d o  á 
di ta c o m p a n h i a  q u e  e s t a b e l e c e s s e  a l i b e r ­
dad e p ar a  o publ ico  no e n c a m i n h a m e n t o  
de su as  cargas ;  m a s  a  S o r o c a b a n a  n ão  
o b e d e c e u  e c o n t i n u o u  a  p ra t i c a r  o q u e  
a n t e s  d e l i b er a ra .  A Sã o P a ul o  Ra i lw ay  
C o m p a ny  a g u a r d o u  a i n d a  q u a l q u e r  s o lu ­
ção ás i n t i m a çõ e s  do g o v e r n o  p or  mu i t os  
m ez e s ,  co i i ven ce ndo -se  af inal  q u e  não  
se r i a  poss íve l  c o n s e g u i r  da  C o m p a n h i a  
Un ião  S o r o c a b a n a  e Ytu an a o e s t a b e l e c i ­
m en t o  do se r v i ço  pe la  f o r m a  r e g u l a r ,  
co mo  b e m  d ic i di ra  o g o v e r n o .  Então ,  
c i ng ind o- se  aos c l aros  e e x p r e s s o s  t e r m o s  
do c on t r ac to  d e  mil  o i to cen to s  e s e t e n t a  e 
dois,  j á  c i tado,  av i s ou  pela f o r m a  r e f e r i ­
da,  a  C o m p a n h i a  U n i ão  S o r o c a b a n a  e 
Ytuana  e o publ i co  q u e ,  p o r  ba l de aç ão ,  
não  mais  r e c e b e r i a  s e n ã o  e m  J u n d i a h y  
as  ca rg as  de  e p a r a  a  l i nh a  Ytuana.  Mas 
a d es pe i t o  d es s e s  av i sos  e n ão  o b s t a n t e  
a  C o m p a n h i a  União  S o r o c a b a n a  e I t u a n a  
não  t e r  co m es ta  c o m p a n h i a  c on t r a c t o  
p a r a  b a l de a r  as ca rg as  da l i nh a I t u a n a ,  
se n ã o  e m  J u n d i a h y ,  c o n t i n ú a  el la a t r aze r  
a São P a ul o  taes  ca rgas ,  e a ss i m é q u e  se 
a c h a m  no a r m a z é m  da m e s m a  C o m p a n h i a  
S o r o c a b a n a  d i ve r sa s  m e r c a d o r i a s  p r o c e ­
d e n t e s  de  São P e d r o ,  P i ra c ica ba ,  P a r a í ­
so,  X a r q u e a d a ,  J oão  Alf redo,  I t u p e va ,  
Sal to e I t ú  da l i n h a  I t u a n a  r em e t l i d a s  
pelos  s e n h o r e s ,  D. J. F e r r e i r a  de  C a m a r ­
go,  Mora to  e F i lh o ,  d r .  A. Cor rê a  Dias,  
Godoy I r m ã o ,  F r a n c i s c o  Algodoal ,  J .  Es 
t a ni s l áu  de  Ol ivei ra ,  T h e o d o r o  B. A zev e­
do,  J .  M. Carva l ho,  J.  M. Camp os ,  J .  E. 
Ca mar go  Sa l l e s ,  Mendes  #  C o mp a nh i a ,  
I gnac iò  de  P a u l a  E d ua r d o ,  B e r n a r d o  R. 
Campos ,  Barão de  S e r r a  N e g r a ,  P a c h e c o  
e Amar al ,  J .  S i lv ei r a  Mel lo,  A nt onio  F e r  
lan,  dr .  T o r q u a t o  Lei lão,  Al f redo N o v a e s ,  
P, Moraes  & Comp. ,  J .  Almeida  Pr ad o 
J u n i o r ,  E var is to  G. de  Al meida  e P.  Pa 
c h e co  J o r d ã o ,  p ar a  os s e n h o r e s  Cout inho 
e F e r r e i r a ,  Tel les  Net lo  & C o mp . ,  C on ­
ce ição . & Co mp . ,  P e n t e a d o  e D u m on t ,  
R a p h a e l  S a mp a i o ,  J .  P r oco pi o  e  I r mã o ,  
J .  Co rd e i r o , An t on i o  Lobo Vian na  Pi nto ,  
Mello & F r ei tas ,  e m  Sa nt os ,  cu ja s  m e r c a ­
dor i as  a  São Pa ulo  Ra i lway  não  pode  r e ­
c e b e r e m  t rafego m u t u o  pe las  razõ es  e x ­
postas .  E a s s i m  sen do ,  v e m p e r a n t e  vos 
sa  ex c e l l e n c i a  a p r e s e n t a r  o se u  p ro t es to  
c on t ra  o p r o c e d i m e n t o  da  C o m p a n h i a  
União  S o r o c a b a n a  e Ytuana ,  t r aze nd o 
ess as  e o ut r as  m e r c a d o r i a s  a  São Paulo,  
p r e t e n d e n d o  i rapôr  á São Paulo  Ra i l way  
u m  n ovo  c on t ra c to  á força  e nul l i t i car  o 
de mil  o i toc en tos  e s e t e n t a  e dois q ue  
s e m p r e  v igorou  e por  ma i s  de v in te  a n n o s ,  
at é  o dia  e m  q u e  a br i u  a m e n c i o n a d a  l iga­
ção.

A C o m p a n h i a  União  S o r o c a b a n a  e I tu-  
a n a  q u a n d o  a b r i u  e s s e  r a ma l  e e n t e u d e u  
q u e  não  lhe c o n v i n h a  a c o n t i n u a ç ã o  do 
t ra f ego  m u l u o  por  J u n d i a h y ,  d ev ia  ter  
p r o c u r a d o  nov o a c cor do  co m a S.  Pa ulo  
Ra i lway C o m p a n y ;  n ã o  o fez e ,  e n t r e t a n ­
to , po r  si m esm a  r e s o l v e u  tr a z e r  as cargas

da I tu a n a  pela linha de I tú  á M ayrink  
i m p o n d o  á S.  P a u l o  Ra i lway a m u d a n ç a  
do t ra f ego  m u t u o  por  S.  Pa ulo  ! A con du -  
cta da  C o m p a n h i a  União S o r o c a b a n a  e 
I t u a n a  é a violação do c on t ra c to  e x i s t e n ­
te,  pelo q u e  a S.  Pa u lo  Ra i l way  r e q u e r  a 
v o s sa  e x c e l l e n c i a  q u e  se  d i g n e  m a n d a r  
not i f icar  a  C o m p a n h i a  União  S o r o c a b a n a  
e I t u a n a  dos  t e r m o s  d es t e  p ro t es to ,  afim 
de q u e  p o r  co nt a  de l i a  c or rã o  os p re j u í ­
zos e d a m n o s  r e s u l t a n t e s  da fal ta de  t r a n s ­
p or t e  das  m e r c a d o r i a s  e g e n e r o s  m e n c i o ­
n ad os  e de  o ut r os  q u a e s q u e r  q u e  p ossão  
v i r a  s o í í r e r  e m  c o n s e q u e n c i a  da  d i r e cç ã o  
e r r a d a  q u e  e m  suas  l in ha s  dá  a  C o m p a ­
n h i a  S o r o c a b a n a  e I t u a n a  ao seu  t r a n s p o r ­
te,  c o m o  fica e xp os to .  A S.  P a u l o  R a i l ­
way C o m p a n y  não  p r e t e n d e  e n e m  p r e ­
t e n d e u  c o r t a r  as r e l a ç õ e s  do t ra f ego  m u ­
tuo co m a C o m p a n h i a  S o r o c a b a n a ; a p e n a s  
q u e r  m a n t e r d  os s eu s  c o n t r ac t os ,  n ã o # 
s e n d o  l ici to á C o m p a n h i a  U n i ão  S o r o c a ­
b an a  e I t u a n a , s o b r e t u d o  n a  p e n d e n c i a d e  
u m a  acção j u d ic i a r i a  q u e  a  e s t e  r e s pe i t o  
i n t e n t o u , a b a n d o n a r  os c on t r a c t os  e  i m p ô r  
a  su a  v o n t a d e .  Do d e f e r i m e n t o ,  m a n d a n ­
do v o s sa  e x c e l l e n c i a  q u e  se p u b l i q ue  e s ­
te p ro t es to  pe la  i m p r e n s a .  E.  R.  Mer cê ,  
fei ta  a i n t i m aç ã o  n a  p es so a  do c i dadão 
G e o r g e O e t t e r e r ,  s u p e r i n t e n d e n t e d a  c o m ­
p a n h i a  e m  S or o c a b a ,  e x p e d i n d o - s e  a  n e ­
ce s sá r ia  p re c a t ó r i a .  W .  S p e e r s ,  s u p e r i n ­
t e n d e n t e .  E s t av ã o  col l adas  3  e s t a m p i l h a s  
do va lor  de mi l  r é i s  cada  u m a  d e v i d a m e n ­
te i nu t i l i s adas .  E m  v i r t u de  des t a  p et i ção  
e xa re i  o d e s p a c h o .  D. ao I o e s c r i v ão  A. 
to me  se p or  t e r m o  e p u b l i q ue  se  n a  f o r ­
m a  r e q u e r i d a .  S.  Paulo  10 de  J a n e i r o  de  
1899.  Aq ui no  e Cas t ro .  E m  v is t a  do d e s ­
p ac h o  s u p r a ,  l a vr ou -se  o t e r m o  de  p r o ­
t es to do t eor  s e gu i n t e .  T e r m o  d e  p ro t e s ­
to. Aos dez d e J a n e i r o  de  mi l  o i t oc en to s  
e n o v e n t a  e n o v e  n e s t a  c i dade  d e  S .  P a u ­
lo, e m  m e u  ca r ior io ,  c o m p a r e c e u  o s u p e ­
r i n t e n d e n t e  d a  S.  P a u l o  Ra i lway  C omp a 
n y  ( Li mi ted)  W .  S p e e r s ,  e d i sse  q u e  na  
f o r m a  r e q u e r i d a  e m  su a  p et ição  e r e s ­
p ec t iv o  d e s p a c h o  q u e  fica c om o p a r t e  in ­
t e g r a n t e  d e s t e  t e r m o ,  p r o t e s t a v a  c om o 
p r o t e s t a do  t em,  c o n t r a  o p r o c e d i m e n t o  
da C o m p a n h i a  União  S o r o c a b a n a  e I tu a-  
na ,  v io lando  c o n t r a c t o s , r e c e b e n d o  ca r ga s  
e  m e r c a d o r i a s  e m  co mp le t o  d e s a c c o r d o  
c o m o c on t r a c t o  c e l e b r a d o  e n t r e  a  Sã o  
Pa u lo  Ra i lway  C o m pa n y  e a  d i r ec l o r i a  da  
C o m p an hi a  I t u a n a  e m  v i n t e  e sei s  d e  N o ­
v e m b r o  d3 mil  o i toc en tos  e s e t e n t a  d ou s ,  
e b e m  as s im p ro t e s t a  pe los  p re j u í zo s  e 
d a m n o s  r e s u l t a n t e s  de  taes  p r o c e d i m e n ­
tos,  tudo de pe r fe i t a  c on f o rm i d a d e  co m 
os d i r e i to s  e i n t e r e s s e s  d a  s u p p l i c a n t e .  
Do q u e ,  p a r a  c on s t a r ,  l a vr ou -se  e s s e  t e r ­
mo q u e a s s i g n a  c om  as  d u a s  t e s t e m u n h a s  
ab a i xo .  E e u  P e d r o  J o a q u i m  da  Veiga,  1o 
e sc r i v ã o ,  o e s c r e v i . — W.  S p e e r s ,  J os é  
Sa lg ad o d e  Sá ,  E r n e s t o  G oul a r t  P e n t e a d o .  
N ad a  m ai s  se  c o n t i n h a  e m  a  di ta  pet i ção,  
d e s p a c h o  e t e r m o  d e  p r o t es t o .  E,  par a 
q u e  c h e g u e  ao  c o n h e c i m e n t o  do s  q u e  
mai s  i n t e r e s s a r  possa ,  l avr ou-se  o p r e ­
s e n t e  edi tal  q u e  s e r á  aff ixado n a  e n t r a d a  
do p re dio ,  á  r u a  Q ui nz e  de  N o v e m b r o  n u ­
m e r o  36 á , o n d e  f u n c c i o n a  o juizo f e d e ­
ral  e p ub l i ca do  o u t ro  d e  egua l  t e o r  pe la  
i m p r e n s a .  Dado  e passa do  n e s t a  capi tal  
de  S.  P a u l o ,  aos dez de  J a n e i r o  d e  mil  
o i toc en tos  e n o v e n t a  e nove .  E e u ,  P e d r o  
J o a q u i m  da  Veiga,  I o e sc r i vã o ,  o e sc re v i .  
— (Ass igaado)  Manoel Dias de A q u in o  e 
Castro. E s t a v a m  col l adas  e s t a m p i l h a s  no 
v a l o r  de c i nco mil  e q u a t r o c e n t o s ,  c o m ­
p e t e n t e m e n t e  i nu t i l i sadas .  Es tá  c o n f o r ­
m e . — O esc r i vã o ,  P e d ro  J o a q u i m  da  Vei­
ga.E d es t e  p ro tes to  j á  foi r e g u l a r m e n t e  
i n t i m a d a  a C o m p a n h i a  União  S o r o c a b a n a  
e I t u a n a  na  p es so a  do seu  S u p e r i n t e n ­
d en t e ,  sr.  G e o r g e  O e t t e re r .

S. P.üilo Railway Company
P a s s a g e ir o s  d a  l in h a  Y tu a n a  p a ra  

S . P a u lo
Afim de  e v i t a r  q u e  os p ass a ge i r o s  da 

l in h a  Yt u an a  f iquem d e m o r a d o s  2  ou  3 
h o ra s  e m  J u n d i a h y  no s  dias  e m  q u e  o 
t r e m  d aq u e l l a  l i nh a  n ão  a l c a n ç a r  o T 
1. 30,  e s t a  C o m p a n h i a  do dia 10 de  J a ­
n e i r o  e m  d i an t e  p r o p o r c i o n a r á  aos  p a s ­
sag e i ro s  da  Yt uan a u m  t r e m  p a r a  trazel-  
os a t é  S.  Pau lo ,  s e m d e m o r a  e m  J u n d i a ­
hy,  s e m p r e  q u e  p u d e r e m  g a n h a r  v a n t a ­
g em  s o b r e  o t r e m  s e g u i n t e  q u e  ó o 
T 4.  35.

Aos d o m i ng o s  e f e r i ados  c o r r e r á  da 
m e s m a  da ta  e m  d ian t e  o T I .  30  d e  J u n ­
d i ah y a t é  S. Pa ulo  p a r a  t r az e r  os p a s s a ­
g e i r os  da  l inha  Ytuana ,  c h e g a n d o  e m  S.  
Pa ulo  ás 3 e 20.

Este  t r e m  e s p e r a r á  a c h e g a d a  do t r e m  
da Ytuana.

S u p e r i n t e n d ê n c i a ,  16 de  D e z e m b r o  de  
1898. W. Spkers, 

Superintendente*



C id a d e ’ d e  Itú
S. Paulo R i i l w a y  Company
T r a n s p o r t o  p ar a  as l i nha s  da C o m p a ­

n h ia  S o r o c a b a n a  e Ytuana ou v i c e -v e rs a .
P ara  c o n h e c i m e n t o  dos  i n te r e s s a d o s  

faço publ i co  q ue ,  e m  v i r t u d e  de não t e r  
a  C o m p a n h i a  União S o r o c a b a n a  e Ytuana 
o b e de c id o  á i n t i ma çã o  do g ov er n o ,  fei ta 
em 18 iie d e z e m b r o  e 17 de j a ne i r o  ú l t i ­
m os  p i r a

« r e s t a b e l e c e r  sem d e m o r a  e c o m p l e ­
t a m e n t e  o r e g i r a em  do t ra f ego  em q ue  
se a c h a v a m  a n t e r i o r m e n t e  á i n a u g u r a ­
ção da l inha  de Ytú a  May r i nk ,  l o d o s o s  
p ontos  da secção  Ytuan a r e l a t i v a m e n t e  
ao  t rafego m u t u o  com a S.  Paulo  Uai 
Iway.»
do dia I o de j a n e i r o  e m  d i an t e ,  es t a  e s ­

t rada,  com o lim de  b e m c u m p r i r  os c o n ­
t rac t os  ex is t en te s  e l e nd o d e m a s i a d a m e n ­
te e sp e r a d o  q u a l q u e r  so lução  r e g a l a r  da 
C o m p a n h i a  União S o r o c a b a n a  e Ytuana,  
s o m e n t e  a c ce i t a r á  nas  e s t açõe s  de  sua l i ­
n h a  ca rga s ,  e n c o m m e n d a s  e b ag ag en s  
p ar a  a C o m p a n h i a  União  S o r o c a b a n a  e 
Y tuana ,  do s e g u i n t e  mo do  :

P ara  as e s t açõ es  da  l inha Yt ua na  por  
v ia  dr Ju n d ia h y ;

P a r a  as  e s t açõ es  da  l inha  S o r o c a b a n a ;  
po r via dc S. P aulo ;

I n d o  de  a c cô rd o c o m o r e g i m e n  a n t e ­
r io r ,  p o r q u a n t o ,  o t rafego m u t u o  q u e  esta  
c o m p a n h i a  t e m  é p ar a  s e r v i r  a Ytuana  
p or  J u n d i a h y ,  c omo  se  fez ha  mai s  de 20 
a n n o s ,  e a  S o r o c a b a n a  por  S. Paulo ,  
n e n h u m a  a l t e r açã o  h a v e n d o  com a l iga­
ção fei ta e n t r e  a an t i g a  S o r o c a b a n a  e a 
l i nh a Ytuana,  q u e  só d e v e  i n t e r e s s a r  
aq u e l l a s  du as  l i nh as  e n t r e  si.

T a m b e m  a s  ca rg as  das e s t açõe s  da l i ­
n h a  Yt uan a par a es t a só s er ão  acce i t as  
p a r a  b al deação  em J u n d i a h y .

As ca rg as  da  l inha  S o r o c a b a n a ,  só se 
r ão  ac ce i t as  par a  b al de aç ão  e m  S.  Paulo .

A l igação de  Ytú e Ma yr i nk  é c o ns id e ra  
da co mo  p e r t e n c e n d o  á l inha  S o r o c a b a n a .

S u p e r i n t e n d ê n c i a ,  S Paulo ,  16 de  d e ­
z e m b r o  de  1898.  — W illium  Speers, s u p e ­
r i n t e n d e n t e .

E D IT A L
Existe em meu cartorio, para  ser protes­tad a ,  por falta de pagamento um a le t t ra  

aceeita pelo sr. Salvador Rodrigues de 
Barros c endossada por Castro e Moraes, do valor de 8:200#000. Sendo por mim igno ra­
das as residências do referido acceitante e 
endossante ,  pelo presente os intimo para 
pagarem  a referida le t tra  ou responderem porque não o fazem e, ao mesmo tempo, na 
falta do pagam ento ,  os notifico tio com pe­
ten te  protesto. Ytú, 1 de Fevereiro de 1899.

O tabellião, 
Affonso B o rg e s

A N N U N C I O S  

Chacara  cem olar ia
V e n d e - s e  a m a  c h a c a r a  c o m  v i n t e  

e  t r e z  a r q u e i r e s  d e  t e r r a s ,  p r e s t a n d o -  
s e  e m  p a r l e  p a r a  c u l t u r a ,  e  a c h a n ­
d o  s e  t u d o  f e c h a d o  p o r  v a l l o s  e  c e r ­
c a  d e  a r a m e ,  t e n d o  a s  s e g u i n t e s  
h e r a  m i t o  r i a s  : 4  c a s a s  d e  m o r a ­
d a ,  o l a r i a  b e m  m o n t a d a ,  c o m  d o i s  
f o r n o s ,  r a n c h o s ,  a m a s s a d o r e s ,  m a -  
g m l i c o  b a r r o  p i r a  l i j u l l o s  e  t e l h a s ,  
d u a s  c a r r o ç a s ,  5 a n i m a u s  e  m a i s  
p e r t e n c e s  à  u m  e s t a b e l e c i m e n t o  d e s ­
t e  g e n e r o .  P o d e  s e r  t u d o  e x a m i n a d o  
a q u a l q u e l  h o r a ,  n o  l u g a r  d e n o m i ­
n a  io x g u a  P o d r e ,  m u i t o  p r o x i m o  d a  
c i d a d e .  0  p r e ç o  n ã o  d e s a g r a d a r á  a o  
c o m p r a d o r .

T r a t a  se  n a  m e s m a  c h a c a r a  c o m  o 
p r o p r i e t á r i o

A n t o n i o  C a v e s a n i .

Aos srs.  fazendeiros
U m a  p e s s o a  h a b i l i t a d a ,  d e  n a c i o ­

n a l i d a d e  p o r l u g u e z a ,  o f f e r e c c - s e  p a r a  
a d m i n i s t r a  J o r ,  e s c r i v ã o  o u  f e i t o r  d e  
q u a l q u e r  I n z e n d a  d e s t e  m u n i c í p i o .  
P a r a  m e l h o r e s  í n f u r m  i ç õe s  p o d e r ã o  
d i r i g i r - s e  á  r u a  d o  C o i n i n e r c i o  [ n .  9

Preços correntes
DOArmazém do Gusneáo

Sal e x t r a n g e i r o ,  s a c c o d e 6 0  ki los
•10$500, l i t r o ...................................

F a r i n h a  de  m a nd i o ca ,  sacco
2 0$000,  l i t r o .................................

Alpís te  de  Lisboa,  ki lo $900 ,
a r r o b a ..................................................

Ba n ha ,  bar r i l  2 7$o 00 ,  k i l o ..........
S a r d i n h a s ,  u m a  lata ....................
Cal de  S o r oc a ba ,  sacca  g r a n d e . .
Velas do Rio,  e m  ca i xa  19$500,

m a ç o ....................................................
C e rv e j a  Bavar i a ,  ca ixa 60$000,

d a z i a .....................................................
V e r m o u t h  B r an co ,  d e c i m o .  . . .

22 $ 00 0 ,  g a r r a f a ....................
A r a m e  f a rpado ,  rolo c o m g r a m ­

pos ......................................................... 2 4 $0 00
A s s u ca r  r ed o n d o ,  novo,  s a c c a . .  3 5 $ 00 0
S a b ão  Flor  Paul i s ta ,  c a i x a   2 $0 0 0
Azei tona ,  lata 1$000,  mai s  de  10

a .............................................................  $900
V i na gr e  s u p e r i o r ,  d e c i m o   1 3 ( 0 0 0

E mt im u m g r a n d e  s o r t i m e n t o  q u e  ser ia  
difficil m e n c i o n a r  os p reços ;  g a r a n t o  que  
a i n d a  p osso  fazer  a b a t i m e n t o  no s  p re ço s  
ac ima .

Ao m e s m o  t e m p o  peç o aos  f r e h u e z e s  
v i r e m  sa l d ar  suas  con ta s  no p ra zo  de  30 
dias,  f indos os q ua e s  e n t r e g a r e  ias contas  
a u m co br a do r .

S e  a l gn e m q u i z e r  c o m p r a r  o a r m a z é m  
vendei -o hei  co m g r a n d e  v a n t a g e m .

F i c a m  s u s p e n s a s  as v e n da s  á p r a zo — 
só v e n do  á d i n h e i r o  á vista.

R u a  D ir e ita  n . 5 1

$200

$340
13$000

I $9 00
$400

2$600
$90 0

16$000
$600

V e n d e - s e  a b e m  m o n t a d a  e mu i t o  a f r e -  
g u e z a d a  P a d a r i a  do C o m m e r c i o . s l l o  á r u a  
do m e s m o  n o m e  n.  78.

O mot ivo  da v e n d a  não d e s a g r a d a r á  o 
p r e t e n d e n t e .

T r a c t a - s e  na m e s m a  casa co m o p r o p r i ­
e t ár i o .

Antonio Ma iu n iio .

Augusto Gusmão

Ao M i c o
O a b a i x o  a s s i g n a d o  p a r t i c i p a  a o  

p u b l i c o  q u e  v e a d o  e t n  s e u  n e g o c i o ,  
n o  v a r e j o ,  o  s u p e r i o r  c h á  d e  Y t ú .  
T a m b e m  a v i s a  a s  d o c o i r a s  q u e ,  e m  
v i s t a  d e  h a v e r  o c c a s i ô e s  e m  q u e  n ã o  
s e  e n c o n t r a  u m  s ó  c ô c o  n o  c o m t n e r -  
c i o ,  r e s o l v e u  m a n d a r  v i r  m e n s a l ­
m e n t e  p a r t i d a  d e s s e  g e n e r o .

Fes*iiam Io D ia s  F e r r a z .

V I N H O S  ~
O a ba ixo  a s s i gn ad o ,  q u e  a c a b a  de  c h e ­

g a r  da  E u ro p a ,  p ar t i c ip a  aos  srs .  n e g o c i ­
an te s  e ao p ubl ico  e m  g er a l  q u e  t r o u x e  
comsi go  u m a  g r a n d e  p a r t i d a  de  v in h o  
especia l  p ar a  mes a ,  q u e  v e n d e  e m  q u i n ­
tos,  ou j á  e ng a r r a f a d o .

P a r a  t r a t a r — r ua  de S.  F r a n c i s c o  n.  2.
J o ã o  L o u r e n ç o  <Ios S a n to s .

C a sa s
V en d e- s e  e m  boas  co nd i çõ es  6  p e q u e ­

nas cas^s,  d e  t i jolos,  n a  Villa Nova ,  o 
ma i s  ap raz ív el  b ai r r o  d es t a  c i da de .  U m a 
das  casas  t e m g r a n d e  q u in t a l  e faz f r e n t e  
p ar a  3 r ua s ,  e u m a  o u t r a  faz e s q u i n a ,  t em 
negoc io  de  m o l h ad o s ,  e p a r a  i s to é um 
ex c e l l e n t e  ponto ,  visto s e r  u m a  das p r i n -  
c i paes  e n t r a d a s  da  c i dade.

Ven de  se e n g l ob a da s  ou s e p a r a d a s .
Q u e m  p r e t e n d e r  a p e c h i n c h a  di r i j a  se 

ao ab a i x o  a s s i gn ad o ,  na r u a  da Co nv en  
ção.

R a p h a e l P a d ilh a .

i i i i u r
S I T I O

V e n de - se  u m sitio d i s t a n t e  des t a  c i dade 
du as  l eguas ,  co m casa ,  e n g e n h o ,  boa 
í .gua,  pas to,  t e n do  de t a m a n h o  mai s  de 
c e n l o e  s e t e n t a  a l q u e i r e s  de  t e r r a  de  pri 
m e i r a  q u a l i d a d e ,  par a toda e q u a l q u e r  

; p lan taçã o .
Faz-se q u a l q u e r  neg oc io  a t é  o me z  de 

J u n h o .
I n f o r m a ç õ e s  na  r u a  da P a l m a  n.  55.

cio B r a z il—a l u g a m - s e  c h a  
m e l h o r e s  das p r a i a s  euro-

Nes ta  ap r az í ve l  p r a i a —se m  d u v id a , a  m e lh o r  
lets a p reços  modicos ,  p or  a n n o  e p or  mez.

O no v o  H o te l é de  p r i m e i r a  o r d e m ,  igual  aos
péas .

T o d o s  os  ed i l i c ios  e r u a s  s ão  i l l u r a i n a d o s  a  lu z  e lc c tr iç a i  ^_____ _____
E s p l e n d i d o s  p a s s e i o s  n a s  p r a i a s  v i s i n h a s  e m a l t a s  dos - a r r e d o r e s .
No c a s s in o  todas  as no i t es  toca u m a  e s p l e n d i d a  o r c h e s t r a ,  c o m p o s t a  de  e s ­

co lh i dos  p r o f e ss o r e s .
As c o m m u n i c a ç õ e s  co m S a n t os  são fei tas p or  oito t r e n s  d iár ios  c o m c o r r e s p o n ­

d ên c ia s  co m os de  S.  P a u l o .
A  p r a ia  d o  G u a p u já  é  s o b r e t u d o  a c o n s e lh a d a  p e lo s  m o d ic o s  á s  p e s s o a s  d e b i l i ta d a s  e  c o n v a le s c e n t e s .
Os p edidos  d e v e m  s e r  d i r ig i dos  ao  g e r e n t e  da C o m p a n h i a  B a l n e a r i a ,  G u a r u já .LOJ DO T O L E D O

O proprie tário  deste estabelecim ento convida osseus amigos, fregueses  e ao publico em g e ra l  a faze­rem  unia visita á LOJA DO TOLEDO para  assim de perto  poderem avalia r  o collossal sortim ento que acaba de receber, e que, devido ás magnificas con­dições das suas compras que foram feitas nas priii- cipaes casa im portadoras  do Rio de Janeiro, pode­rá  vender
A ‘ Precos BaratíssimosA

Completo sortimento de Fazendas, Armarinho, Chapéos,  
Modas eMachinas de Costura.

Joaquim  Victoriao de Toledo
Y T U ’~1 0 8 - R U à  DO C O M M E R C íO -10 8 -YTLT

NÃO SE VENDE A ’ PRAZO


